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Sumário executivo  
• Importação defensivos químicos: importações de defensivos 

químicos somaram US$ 4,28 bilhões entre janeiro e maio de 
2026, dos quais US$ 1,4 bilhão refere-se ao produto formulado. 

• Produto formulado: segmento com maior redução nas 
importações tanto em valor (US$ -246 milhões), quanto em 
volume (-16 mil toneladas), refletindo a continuidade da queda 
dos preços médios e a maior participação de produtos genéricos 
nas compras externas. 

• Herbicidas: principal classe importada de produtos formulados, 
representando 34,2% do valor (US$ 471 milhões) e 44,5% do 
volume (112 mil toneladas), com forte protagonismo da China 
como origem. 

• Inseticidas e fungicidas: recuperação do ticket médio, com 
movimento que pode estar associado à composição das 
importações e à concentração de registros em NCMs genéricos, 
o que limita análises mais detalhadas. 

• Comercialização: as vendas de produtos formulados no 
mercado interno brasileiro, em 2024 totalizou 826 mil toneladas, 
equivalentes a 7,73 kg/ha, com predominância dos herbicidas, 
seguidos por fungicidas e inseticidas. 

• Novas funcionalidades CropData: plataforma disponibiliza três 
incorporações no segmento de Químicos, com detalhamento 
das importações de produtos formulados, importações por 
ingrediente ativo e comercialização interna. As consultas 
permitem analisar valor, volume, preço médio, origem e classe de 
uso.  



 

 

Importação de defensivos químicos 
atinge US$ 4,3 bilhões até maio de 
2026; Produtos genéricos avançam 
 

Entrada de produto formulado chega a US$ 1,4 bilhão (1/3); 
detalhamento do comércio exterior e vendas internas de Químicos são 

as novas incorporações do CropData, portal de dados da CropLife Brasil 

 
São Paulo, 25 de junho de 2026 – As importações de produtos 
químicos totalizaram US$ 4,28 bilhões entre janeiro e maio de 2026, 
retração de 6,8% (- US$ 314 milhões) em comparação ao mesmo 
período de 2025. A entrada de produto formulado atingiu US$ 1,4 
bilhões, pouco mais de um terço do montante, resultado do avanço de 
produtos genéricos importados. Os dados estão disponibilizados no 
CropData, portal de dados da CropLife Brasil, que traz pela primeira vez 
o detalhamento do comércio exterior de defensivos com indicadores de 
importações de Produto Formulado e de Ingrediente Ativo, além de 
dados de comercialização no mercado interno.  
 
Quando comparado ao mesmo período de 2025, observa-se queda no 
valor importado nos três grupos de produtos monitorados: defensivos 
químicos formulados (US$ -246 milhões), produto técnico (US$ -48 
milhões) e matéria-prima importada (US$ -20 milhões). Estes dois 
últimos utilizados pela indústria de defensivos químicos para 
formulação local.  
  
O mesmo ocorre em volume: as importações de defensivos químicos 
reduziram 6,5% no mesmo período, saindo de 537,3 mil toneladas nos 
cinco primeiros meses de 2025, para 502,6 mil toneladas em 2026. A 
queda também foi registrada nos três grupos: produto formulado (-
5,9%), produto técnico (-9,5%) e matéria prima (-4,9%) e em volume, -



 

 

15,9 mil toneladas, -11,7 mil toneladas e -7,2 mil toneladas, 
respectivamente. 
 
Figura 1 – Importação indústria de insumos nos 5 primeiros meses, por 
grupo (US$ milhões CIF) 
 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
O grupo dos produtos formulados foi o que mais retraiu nos cinco 
primeiros meses de 2026, comparado ao mesmo período de 2025. A 
combinação da queda no valor mais acentuada do que a queda no 
volume resultou na continuidade da tendência de retração nos preços 
unitários desses produtos, reflexo, principalmente, da maior 
participação de produtos genéricos nas compras externas. 
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Figura 2 – Preços médios defensivos químicos nos 5 primeiros meses 
(US$/kg) 
 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 

1) Importação Produto Formulado 
 
A partir da nova funcionalidade do CropData, em Importação Produto 
Formulado1 é possível detalhar as importações desses produtos por 
classificação de segmento, ingrediente ativo e verificar quais são os 5 
principais países de origem dessas entradas. Além disso é possível 

 
1 Nesta nova funcionalidade será apresentado o detalhamento dos produtos referenciados na 
categoria SH4 3808 (Insecticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas, inibidores de germinação e 
reguladores de crescimento para plantas, desinfectantes e produtos semelhantes, apresentados 
em formas ou embalagens para venda a retalho ou como preparações ou ainda sob a for), do 
ComexStat. 
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visualizar tanto o valor importado, como o volume e o preço médio 
praticado. 
 
Herbicidas 
 
Os herbicidas, que têm por finalidade controlar as plantas daninhas 
que competem por água, luz e nutrientes com as culturas cultivadas, 
representaram 34,2% do valor total dos produtos formulados 
importados nos cinco primeiros meses de 2026 (US$ 471 milhões) e por 
44,5% do volume importado (112 mil toneladas).  
 
Em comparação ao mesmo período de 2025, observou-se retração de 
24,4% no valor importado (US$ 622 milhões) e de 7,5% no volume (121 
mil toneladas). O efeito direto é a redução do ticket médio – valor médio 
por compra - observada no período: em 2025 foi 5,15 US$/kg e em 2026 
4,21 US$/kg.  
 
Figura 3 – Valor importado (US$ milhões) e preços médios (US$/kg) dos 
herbicidas nos 5 primeiros meses 



 

 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
O produtor rural tem intensificado o uso de herbicidas, aumentando o 
número de doses, misturas e aplicações em função da resistência das 
plantas daninhas. Esse comportamento também é observado no uso 
de pré-emergentes (aplicação no solo antes da germinação das plantas 
daninhas), que têm maior impacto no sistema soja-milho-algodão.  
 
A expansão do uso de herbicidas, em um cenário de margens apertadas 
e de incerteza de crédito para o produtor, leva à busca por maior uso de 
produtos genéricos (pós-patente), que em média são 25% mais baratos 
e possuem ampla disponibilidade. A presença deles nas importações 
de herbicidas é peça importante para o entendimento da retração do 
valor importado no comparativo entre 2025 e 2026. 
 
A China é a principal origem das importações brasileiras de herbicidas 
formulados, respondendo por 72% do valor (US$ 338 milhões) nos 
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cinco primeiros meses de 2026, seguido pelos Estados Unidos com 
10% (US$ 47 milhões) e Alemanha 5% (US$ 26 milhões). Em volume, o 
protagonismo da China é ainda mais significativo, atingindo 100 mil 
toneladas entre janeiro e maio de 2026, o equivalente a 90% do volume 
total. 
 
Figura 4 – Valor importado (US$ milhões) dos 5 primeiros países de 
origem e volume (mil toneladas) dos herbicidas nos 5 primeiros meses 
de 2026 
 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
Inseticidas 
 
Os inseticidas têm por função proteger as plantações contra pragas 
(incluindo ovos e larvas) que comprometem a produtividade. As 
importações desses produtos formulados totalizaram US$ 295 milhões 
nos cinco primeiros meses de 2026, retração de 18,1% em comparação 
ao mesmo período de 2025 (US$ 360 milhões).  
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Em volume, as importações saíram de 31 mil toneladas entre janeiro e 
maio de 2025, para 24 mil toneladas no mesmo período de 2026, 
diminuição de 21,5%. Apesar da retração em volume e valor, observou-
se aparente recuperação do ticket médio no período, possivelmente 
influenciada pela composição e/ou classificação das importações 
saindo de 11,78 US$/kg em 2025 para 12,31 US$/kg em 2026 
(crescimento de 4,5%). 
 
O detalhamento dos ingredientes ativos dos inseticidas formulados 
importados pelo Brasil não permite identificar com precisão quais 
produtos registraram aumento de preço. Isso ocorre porque a maior 
variação foi observada no NCM 3808.91.99 (“Outros inseticidas, 
apresentados de outro modo”), categoria que reúne ingredientes ativos 
sem classificação própria, o que dificulta a identificação dos produtos 
responsáveis pela valorização observada. 
 
Figura 5 – Valor importado (US$ milhões) e preços médios (US$/kg) dos 
inseticidas nos 5 primeiros meses 
 



 

 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
No caso deste defensivo, os produtores têm realizado mais aplicações, 
com maiores doses, tanto para o combate às lagartas, quanto no 
controle das cigarrinhas e sugadores na cultura do milho. No sistema 
soja-algodão os percevejos vêm ganhando relevância, incrementando 
a necessidade de produtos de controle simultâneo. Na cultura da cana, 
observa-se maior adoção e número de aplicações para o combate ao 
bicudo, broca e cigarrinha. 
 
Os Estados Unidos foram a principal origem das importações 
brasileiras de inseticidas com US$ 93 milhões, seguido da China (US$ 
88 milhões) e da Índia (US$ 39 milhões). No entanto, quando se observa 
o volume que foi originado em cada um desses países há uma mudança 
significativa no ranking:  China respondeu por 64% dos inseticidas 
formulados que desembarcaram em solo brasileiro, o equivalente a 
15,3 mil toneladas, enquanto os EUA chegaram apenas a 1,6 mil 
toneladas.  
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Essas duas realidades distintas levaram a preços médios bem 
diferentes: 5,72 US$/kg para a China e 59,05 US$/kg para os EUA. No 
caso dos produtos asiáticos, não há muita variação dessa magnitude 
quando se detalha os ingredientes ativos, mas para o EUA observa-se 
que o volume dessas importações entrou no NCM 3808.91.99 (“Outros 
inseticidas, apresentados de outro modo”), dificultando o 
entendimento da diferença significativa nos valores. 
 
Figura 6 – Valor importado (US$ milhões) dos 5 primeiros países de 
origem e volume (mil toneladas) dos inseticidas nos 5 primeiros meses 
de 2026 
 

  
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
Fungicidas 
 
Os fungicidas são defensivos agrícolas que previnem, controlam ou 
eliminam doenças causadas por fungos e bactérias em lavouras. As 
importações totalizaram US$ 249 milhões nos cinco primeiros meses 

EUA
93

China
88

Índia
39

Coreia 
do Sul

25

Áustria
9

Valor

EUA
2

China
15

Índia
3

Coreia 
do Sul

0

Áustria
0

Volume



 

 

de 2026, queda de 8,7% comparado ao mesmo período de 2025 (US$ 
273 milhões).  
 
Em relação ao volume, foram importados pelo Brasil 52 mil toneladas 
de fungicidas contra 58 mil toneladas nos cinco primeiros meses de 
2026 e 2025, retração de 10,2%. Assim como ocorreu com os 
inseticidas, apesar da queda em volume e valor, houve recuperação do 
ticket médio, saindo de 4,72 US$/kg em 2025 para 4,79 US$/kg em 2026 
(crescimento de 1,7%).  
 
Figura 7 – Valor importado (US$ milhões) e preços médios (US$/kg) dos 
fungicidas nos 5 primeiros meses 
 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
Da mesma forma que ocorreu com os inseticidas, a análise do impacto 
positivo no preço médio fica comprometida, pois o crescimento 
ocorreu no NCM 3808.20.29 (“Outros fungicidas, apresentados de 
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outro modo”), que englobam os ingredientes ativos que não possuem 
classificação própria.  
 
O produtor tem ampliado a área tratada com fungicidas da categoria 
premium, pela sinergia e eficácia no controle de doenças. O complexo 
de manchas (mancha alvo, antracnose, ramulária) que possuem 
relevância nos grãos tem sido ponto de atenção nos últimos anos, em 
função do aumento de incidência ainda que mantido o número de 
aplicações. No mercado, tem sido observado a disponibilidade de 
produtos com dupla aptidão para fungos e nematoides, pois este último 
é porta de entrada para doenças.  
 
A Índia é o principal país de origem das importações brasileiras de 
fungicidas, com US$ 72 milhões (29% de share), seguido pela Colômbia 
com US$ 53 milhões (21% de share) e da China com US$ 27 milhões 
(11% de share). Em volume, a participação da Índia se torna mais 
relevante com 43% do volume total (22 mil toneladas), seguido pela 
Colômbia com 28% (15 mil toneladas). 
 
Figura 8 – Valor importado (US$ milhões) dos 5 primeiros países de 
origem e volume (mil toneladas) dos fungicidas nos 5 primeiros meses 
de 2026 
 



 

 

 
 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
Nematicidas 
 
Nematicidas são defensivos agrícolas destinados a controlar, repelir ou 
eliminar vermes microscópicos de solo, chamados nematoides. Ao 
parasitar o sistema radicular de culturas essenciais como soja, milho e 
algodão, eles causam lesões e galhas que reduzem a absorção de água 
e nutrientes, comprometendo severamente a produtividade.  
 
O valor importado pelo Brasil de produtos formulados a base de 
nematicidas entre janeiro e maio de 2026 totalizou US$ 29 milhões, 
crescimento de 66% comparado ao mesmo período de 2025 (US$ 17 
milhões). Apesar do crescimento expressivo, é importante ressaltar que 
os nematicidas equivalem a 2,1% do valor total das importações 
brasileiras de produtos formulados no período analisado.   
 
Em volume as importações totalizaram 550 toneladas nos cinco 
primeiros meses de 2026, crescimento de 40% comparado ao mesmo 
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período do ano passado (394 toneladas). A representatividade dos 
nematicidas nas importações totais neste período foi de 0,2%, 
corroborando que, apesar do crescimento expressivo, a magnitude 
desta classe no todo é ínfima.  
 
A combinação do crescimento em valor e volume resultou na 
recuperação no ticket médio na ordem de 19%, 52,23 US$/kg em 2026 
versus 43,92 US$/kg em 2025. Assim como observado nos outros 
segmentos, o fato dos produtos estarem classificados no NCM 
3808.99.95 (“Outros nematicidas apresentados de outro modo”) não 
há possibilidade de análise mais detalhada para entendimento desses 
valores. 
 
Figura 9 – Valor importado (US$ milhões) e preços médios (US$/kg) dos 
nematicidas nos 5 primeiros meses 
 

 
Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
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O crescimento dos nematoides nas plantações brasileiras tem 
intensificado o manejo integrado, com uso de defensivos químicos e 
biológicos para melhor controle. Na cultura da cana-de-açúcar, nota-
se expansão na adoção tanto nas áreas de plantio, como nas de 
expansão. Os Estados Unidos responderam por 72% do valor 
importado (US$ 21 milhões) e 51% do volume (283 toneladas) de 
nematicidas que entraram no Brasil, de janeiro a maio de 2026.  
 
Figura 10 – Valor importado (US$ milhões) dos 5 primeiros países de 
origem e volume (mil toneladas) dos nematicidas nos 5 primeiros 
meses de 2026 
 

 
 

Fonte: ComexStat. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
Além das quatro classificações destacadas neste boletim, é possível 
consultar na nova funcionalidade do CropData o detalhamento das 
importações de produtos formulados a base de acaricidas, 
domissanitários e reguladores de crescimento. 
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2) Importações por Ingrediente Ativo 

A segunda nova funcionalidade disponível na plataforma é a 
visualização das Importações por Ingrediente Ativo. Nela é possível 
comparar as importações de um mesmo ingrediente ativo tanto na 
modalidade produto formulado, como na modalidade de produto 
técnico. O comparativo permite verificar valor, volume e preço médio, 
bem como o país de origem dessas entradas. 
 

3) Comercialização 
 
A terceira funcionalidade do segmento Químico refere-se à 
visualização da comercialização de produtos formulados no mercado 
interno brasileiro, a partir da base estatística do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). O órgão 
divulga anualmente esses dados e o último ano disponível é 2024, no 
qual o Brasil vendeu 826 mil toneladas de produtos formulados. 
 
Considerando a extensão agrícola do país com grãos, café, cana-de-
açúcar, hortifrutigranjeiro e áreas com eucalipto e pinus, as vendas 
desses produtos formulados totalizaram 7,73 kg/ha em 2024. Os 
herbicidas são a principal classe com 4,05 kg/ha, seguidos pelos 
fungicidas com 1,39 kg/ha e pelos inseticidas, com 0,94 kg/ha.  
 
O uso dos herbicidas para proteção de cultivares contra as plantas 
daninhas é necessário, pois elas competem por água, luz e nutrientes 
e, se não controladas, prejudicam a produtividade das lavouras 
brasileiras. Além disso, o controle químico viabiliza o sistema de plantio 
direto, ao combater plantas daninha invasoras, eliminando a 
necessidade de aração e gradagem mecânica e evitando a erosão e a 
compactação do solo.    
 
Figura 11 – Uso de defensivo químico em kg/ha em 2024 por classe de 
uso  



 

 

 
Fonte: Ibama e IBGE. Elaboração: CropLife Brasil. 
 
A FAO compila e divulga anualmente as informações sobre o consumo 
de produtos formulados, em volume e na métrica por hectare, 
considerando todos os países do mundo. No caso do Brasil, é utilizado 
o dado de vendas do Ibama, como proxy do consumo de defensivos 
químicos - ou seja, como uma estimativa indireta do consumo desses 
produtos.  
 
O último dado disponível para o Brasil, com o volume equivalente ao 
divulgado pelo Ibama, é de 2022, quando o Brasil totalizou 7,98 
kg/hectare, ocupando a posição 45° no ranking mundial. O ranking está 
disponível no CropData, na funcionalidade Uso de defensivos por 
hectare. 
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Conclusão 
 

Os dados apresentados evidenciam um mercado de defensivos 
químicos em ajuste, marcado pela retração das importações em valor 
e volume, pela redução dos preços médios e pela maior participação 
de produtos genéricos nos cinco primeiros meses de 2026. Esse 
movimento deve ser interpretado à luz de um ambiente de margens 
pressionadas para o produtor, sem necessariamente indicar redução 
proporcional da demanda por tecnologias de proteção de cultivos. 
 
Os herbicidas permanecem como a classe de alta relevância nas 
importações de produtos formulados, ao mesmo tempo em que 
concentram a maior pressão competitiva. A intensificação do manejo 
de plantas daninhas, associada à resistência e à ampliação do uso de 
pré-emergentes, reforça a importância de decisões técnicas que 
considerem não apenas preço, mas também qualidade, eficácia, 
procedência e suporte técnico. 
 
Inseticidas, fungicidas e nematicidas também merecem atenção. 
Apesar da queda nas importações de inseticidas e fungicidas, foi 
observada a recuperação do ticket médio, possivelmente influenciada 
pela composição e/ou classificação das importações.  
 
As novas funcionalidades do CropData — Importação de Produto 
Formulado, Importação por Ingrediente Ativo e Comercialização — 
possuem relevância estratégica, pois ampliam a transparência e 
qualificam o acompanhamento do setor de agrotóxicos. Ao permitir a 
visualização por valor, volume, preço médio, ingrediente ativo, país de 
origem e classe de uso, a plataforma contribui para uma compreensão 
mais precisa da dinâmica de abastecimento, competitividade e uso de 
defensivos no Brasil. 


